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A OCUPAÇÃO DO PLANALTO

• Território de indígenas Coroados (Kaingangues), Botocudos (Xoklegs-Laclanô) e Guaranis;

• Colonização por Vilas ligadas ao caminho das tropas do sul para Sorocaba – SP;

• Lages é fundada ao final do séc. XVIII pelo Governo da Capitania de São Paulo. O Município é passado à 
Capitania de Santa Catarina em 1820;

• Ocupação dos campos nativos, desenvolvimento da pecuária e do tropeirismo;

• Agricultura de subsistência nas regiões de matas e faxinais;



A SOCIEDADE DO PLANALTO SÉCS XVIII, XIX E 
INÍCIO DO XX

• Modelo agrário concentrador da pecuária. Grandes extensões fundiárias, processo crescente de agregação de 
posseiros independentes como peões, meeiros ou parceiros dentro das grandes propriedades;

• Nas regiões de matas persistência da presença de posseiros independentes e de ervateiros;

• Modelo de poder regional estruturado a partir da hierarquia da Guarda Nacional – o Coronelismo;

• Estrutura de domínio social baseada na coação armada (milícias dos Coronéis) e em relações de compadrio;

• Profetismo popular e laços comunitários;

• Momentos de crise social intensa – Guerra Federalista (1893-95) e Guerra do Contestado (1912-1916)



JOÃO MARIA



CONCENTRAÇÕES CAMPONESAS EM NOME DE JOÃO 
MARIA NO SUL DO BRASIL – SÉCS. XIX E XX

• Concentração do Campestre (Santa Maria-RS) 1846-49

• Canudinho de Lages (Canudinho de Lages, 1897)

• Guerra do Pinheirinho (Encantado – RS, 1902)

• Guerra do Contestado (1912-1916)

• Movimento de Mafra, Papudo (1921)

• Ocupação indígena de Pitanga (1922)

• Movimento do Fabrício das Neves ( Concórdia-SC, 1925)

• Monges Barbudos (Soledade, RS, 1935-38)

• Movimento do Timbó ( SC , 1942)



CONCENTRAÇÕES EM NOME DE JOÃO MARIA



ORIGENS DA GUERRA DO CONTESTADO

• A Guerra Federalista 1893-95 e sua grande destruição no planalto serrano. Cidades e Vilas que 
mudaram de comandos 4 vezes, recrutamento militar forçado e requisições de guerra;

• Questão de Limites entre SC e PR: disputas políticas e jurídicas;

• O Coronelismo no Planalto: Famílias Ramos, Ribeiro, Passos (Lages), Mattos, Rupp, Stephanes (Campos 
Novos), Almeida e Albuquerque  (Curitibanos) e Vieira (Canoinhas);

• Associação dos Coronéis à Brazil Railway e a Lumber and Colonization;



GUERRA DO CONTESTADO:  TERRITÓRIO SOB 
DOMÍNIO REBELDE – OUTUBRO DE 1914



TERRITÓRIO CONTESTADO ENTRE PR E SC



O CICLO MADEIREIRO – A PARTIR DE MEADOS SÉC. XX, 
MODERNIZAÇÃO, ASSALARIAMENTO E PRECARIZAÇÃO

• Extração das araucárias, transformações radicais no bioma. Fim dos ervais nativos, 
extensão da pecuária às regiões de matas; 

• Industrialização da erva mate;

• Aumento da concentração fundiária;

• Trabalho rural e direitos;

• Êxodo rural;

• Indústria do Reflorestamento;


